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Pista de Remo 

Os membros dirigentes da Sec- 
ção Náutica do Club dos Galitos 
estiveram na Câmara, por ocasião 
da última sessão camarária, rea- 
Jizada em 3 do corrente, a agra- 
decer o auxílio que o Município 
prestou, dentro das suas possibi- 
didades, à realização do campeo» 
mato nacional do remo, no Rio 
Novo do Príncipe. Usaram da 
palavra os srs. Dr. David Cristo, 
MDesembargador Melo Freitas, 
Presidente da Câmara e Arnaldo 
Estrela Santos. 

A Câmara, ouvida a exposição 
dos dirigentes da Secção Náutica 
ado Club dos Galitos, procurará, 
mo próximo orçamento de 1954, 
atribuir uma verba pira melhorar 
a pista de remo, colaborando 
assim com as outras entidades 
oficiais e particulares. 

* 

Tgreja da Apresentação 

Está já caiada e pintada exte- 
riormente a igreja da Apresenta- 
ção, devido à iniciativa de alguns 
paroquianos, que se constituiram 
em Comissão e organizaram uma 
subscrição para aquele fim, 

Esta Comissão mandou colocar 
Aâmpadas eléctricas na cruz que 
encima o frontespício da igreja, 
o que tem atraído ao local muitas 
pessoas. 

Por seu turno, a Câmara man- 
dou reparar a escadariae pavi- 
mentar, a xadrez preto e branco, 
o passeio que circunda aquele 
áemplo religioso, 

+ 

Mercado de Manuel 
Firmino 

A Câmara, com a compartici- 
“pação do Estado, vai mandar pro- 
«eder ao estudo das fundações do 
Mercado de Manuel Firmino, Fi- 
Cará encarregado desse estudo o 
Laboratório de Engenharia Civil, 
ale Lisboa, afim de se determinar 
quais as obras a realizar naquele 
Mercado para consolidação das 
fundações, 

“ 

Arruamentos da cidade 

Iniciaram-se os trabalhos de 
prvimentação, a xadrez preto e 
branco, dos passeios da rua do 
Tenente Resende. A estes seguir- 
-se-ão os da rua de Domingos 
Carraucho, Domingos Leite, Lar- 
go de 14 de Julho e Largo da 
Apresentação, , 

Na rua dos Mercadores aguar- 
«da-se que terminem as obras de 
separação dos prédios ali exis-| 
fentes e a colocação de caleiras e 
tubos de queda de águas pluviais, 
para se fazer a pavimentação a 
pedra preta e branca, 

* 

Benemerência 

Sufragando a alma de seu ma- 
ido, falecido no dia 26 de Julho 
findo, foi entregue à «Gota de 
Leite», pela senhora D. Emília 
Pinto Madail, da Quinta da Boa- 
vista, em Verdemilho, a quantia 
de 500800. A «Gota de Leiteu 
conta 1.630 crianças e 558 mães 
âuscritas, pelo que merece ser 

| 

Proprietário-Director | 
40800 
20400 
70400 
50800 

O «Ecos de Cacia» é o 

  

José Marques Damião 
  

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

e Adiminiatrador 

Antônio 

jorna! do distrito de 

Redactor e Editor 

Não pe restiluem quaisquer originais, quer | 
sejam ou-não publicados, | 

| da Costa Pinto 

Não se acei 

A descoberta do Rio Novo do Principe 
A PISTA DE REMO — O DESENVOLVIMENTO DE CACÍA 

— A ESTAÇÃO DOS CAMINHOS DE FERRO 
— A ESTRADA MURTOSA-CACÍA 

Em 1498, Vasco da Gama des- algumas personalidades em des- palha seca sobre a areia, tendo viu de «palco» às grandiosas 
cobriu o caminho matítimo para taque nos meios do desporto| por teto-a abobada celeste, vis- competições. 
a India; em 1500, Pedro Alvares 
Cabral descobria as terras de 
Vera-Cruz, hoje chamadas Brasil; 
em 1953, foi descoberto para o 
turismo e para o desporto náuti- 
co, ao cabo de 138 anos, o Rio 
Novo do Principe, vulgo Barreira 
de Vilarinho, 

«A pista é maravilhosa»... «A 
beleza da paisagem é inesqueci- 
vel», Com estas e outras palavras 
precuraram definir as suas im- 
pressões sobre o Rio Novo do 
Príncipe, onde a 25 e 26 do mês 
passado se disputaram os Cam- 
peonatos Nacionais de Remo, 

  

acarinhada por todos os avei- 
renses. 

Para a «Sopa dos Pobress a 
mesma senhora entregou igusl 
quantia. 

* 

Rescisão de contrato 

Em virtude da demora das 
obras de abastecimento de água 
a Cacía e das deficiências verifi- 
cadas na canalização, a Câmara 
deliberou rescindir o contrato 
com o empreiteiro Eduardo de 
Sousa Moura, 

+ 

Malvadez 

Embora sejam pouco frequen- 
tes na cidade actos de malvadez 
praticados nas coisas públicas, 
não podemos deixar de chamar. 
a atenção das autoridades respon- 
sáveis pelo que se faz nas hastes 
das placas de sinalização, todas 
riscadas pelos garotos, e Ultima- 
mente numa delas, em frente da 
Travessa da Fonte dos Amores, 
partiram os dísticos que indica- 
vam Lisboa e Coimbra. 

* 

Urbanização da zona 
do Licem 

Foi posta a concurso, com a 
base de licitação de 470.686800, 
a empreitada da urbanização (ma- 
cadame e tapete de asfalto) dos 
arruamentos principais da zona 
do novo liceu desta cidade. 

+ 

Campo de Futebol 
Deu entrada no cofre da Cà- 

mara a importância correspon- 
dente aos desafios Ultimamente 
realizados no Estádio Municipal. 

* 

Colónia Balnear Infantil 

Seguiu para a Barra o 2.º tur- 
no de crianças que vão frequen- 
tar a Colónia Balnear da praia 
do Farol. 

* 

Juramento de bandeira 

No domingo, dia O, prestam 
juramento de bandeira os recru- 
tas das, guarnições militares de   Aveiro. 

  

  

náutico, 
Tratando-se de opiniões unâni- 

mes, quer sob o ponto de vista 
espectacular e paisagístico, quer 
sebo ponto de vista técnico, 
postos de acordo dirigentes fede- 
rativos e clubistas que estiveram 
presentes no Rio Novo do Prín. 
cipe, parece não oferecer dúvidas 
que o local este ano escolhido 
pelo Galitos virá asera Pista 
Internacional de Remo, onde se 
realizarão os Campeonatos Euro- 
peus de 1954, 

Na verdade, onde se encontra- 
ria outro local que reunisse as 
condições do Rio Novo do Prin- 

icipe? Cerca de 15.000 pessoas, 
senão mais, muitas delas vindas 
de regiões do país justamente 
conhecidas e consagradas pelas 
suas belezas naturais como, por 

exemplo, desse viridente Minho 
ou dis margens do Mondego, 
mostraram-se entusiasmadas com 
o cenário edénico que lhes foi 
dado, agora, disfrutar, ficando 
desde logo encantadas com os 
extensos campos e a luxuriante 
vegetação, com o porte mages- 

  

des mais importam 

toso dos choupos, álamos e ulmei- 
ros centenários, à sombra dos 
quais não poucas mereúdas — ou 
o típico leitão assado da terra, 
regado a parreirol—foram devi- 
damente apreciadas. 

Não aduira que.os forasteiros 
tenham tomado essa atitude. Já 
muitos outros se deslumbraram 
com a beleza destas margens do 
Vouga. Quando Raúl Brandão 
«descobriu» a Ria de Aveiro, 
experimentou as emoções mais 
profundas da sua vida que se 
acham tão impressionantemente 

descritas nas páginas de «OS 
PESCADORES». Mas, não só o 
escritor, que se «metia na ria 3 
dias seguidos, sem fazer a barba», 
embebendo-se daquela luminosi- 
dade tão radiosa característica da   
Neste cenário de maravilha do Rio Novo do Príncipe, 
não faltnm «s condições exigidas para a realização 

lumbrando luzitas trémulas para 
vs lados da Murtosa, da Gafanha, 
da Barra ou deslizando nas águas | 
calmas, À proa dos barcos em 
que se pescava ao candeio, não 
só o escritor, diziamos, se apai- 
xonou pelas cores da paisagem, 
Tainbém da paleta do grande 
pintor que foi Artur Prat saíram 
alguns quadros que não deixam 
ninguém indiferente perante tão 
belas demonstrações dum cenário 
maravilhoso. E” curioso notar 
que o artista nutria especial pre- 
dilecção pelo nosso Mursaínho, 

O que nos causa admiração, 
sim, é o lucto de que a existên- 
cia do Rio Nove-do Príncipe, 
canal artificial cuja construção se 
concluiu em 1815, tenha perma- 
necido durante tantos anos na 
completa ignorância do turista, 
do desportista e o que é de la- 
mentar, dalguns habitantes do 
próprio concelho de Aveiro, que 
só agura depararam com a beleza 
imponente das suas margens, 

* 

Cacia, saindo da pacatez de 
vila proviuciana em que dormi- 

  

tes provas de remo 

tava há 40 anos, atravessa hoje 
[uma época de franca desenvolvi. 
mento e progresso, em parte de- 
vido so esforço bairrista dos 
seus habitantes mas, principal- 
mente, devido ao aproveitamento 
dos seus recursos naturais, até 
agora esquecidos, 

O estabelecimento de uma 
grande indústria básica, como é 
a da celulose, dentro dos seus 
muros, abriu novas perspectivas 
ao comércio e à construção civil, 
valorizou a agricultura, trouxe 
para a terra mais algumas cente- 
nas de habitantes, na sua grande 
maioria operariado. Abrem-se 
pensões e estabelecimentos de 
comércio; cotistroem-se pavimen- 
tos que sirvam as necessidades 
do trálego local; por todo o lado 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E QFICINAS 
Rua da Paz — QUINTÃ — CACIA 

Telef. 18 
tam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

Os Campeonatos de Remo 
Os milhares de assistentes ao 

Campeonato Nacional de Remo, 
vindos de todas as partes do com 
tinente, são os próprios a mani- 
festarem-se encantados com a 

| paisagem e condições da Pista do 
|Rio Novo do Príncipe, que ser- 

Todos prometeram voltar e 
uns por cada vez vêm fazendo a 
sua visita, 

No último domingo estiveram 
no Rio Novo do Príncipe muitas 
centenas de pessoas, principal- 
mente do Norte. 

No momento da nossa visita, 
contamos 10 automóveis reple- 
tos, todos do Porto. 

Os Delegados dos clubes con- 
correntes, reunidos na sede do 
Clube dos Galitos, rendidos in- 
condicionalmente às condições do 
Rio Novo do Príncipe, delibera- 
ram enviar a S. Ex.'” os srs, 
Presidente do Conselho e minis- 
tro da Educação Nacional os se- 
guintes telegramas : 

| «Excelentíssimo Senhor Presidente do 
Conselho — LISBOA. 

| Delegados Clubes Concorrentes Cam- 
peonatos Nacionais de Remo reunidos 
após competições primeiro dia, realizadas 
majestosa paisagem Rio Novo do Prínei- 
pe, excepcionais condições adaptação 

| pista náutica internacional, sandam res- 
| peitosamente Vossa Excelência agrade- 
cendo todo o anxílio prestado ao Remo 
Português pelo Governo, esperando con- 
tinui futuro merecendo seu alto patroci- 
nio.» 

«Excelentíssimo Senhor Ministro da 
Educação Nacional — LISBOA. 

Após primeiro dia'provas Campeona- 
: tos Nacionais de Remo delegados Clubes 
| Concorrentes saudam respeitosamente 
| Vossa Excelência e tendo verificado Rio 
Novo do Príncipe oferece magníficas 

| possibilidades adaptação pista interna- 
cional enquadrada deslumbrante cenário, 

; agradecem quanto Vossa Excelência tem 
feito em prol progresso e expansão inter- 
nacional Remo Português, confiadamente 
esperando continuação comprovado “e 
honroso interesse e solicitando audiência 
seus representantes afim de exporem no- 
vas perspectivas oferecidas pista Rio Priu- 
cipe realização Campeonatos Europeus. 

* 

Os dirigentes da Secção Náuti- 
ca do Club dos Galitos estão tra- 
balhando na organização de outra 
grande competição de remo, para 
ser disputada no dia 30 do cor: 
rente, Trata-se do importante 
Campeonato Peninsular, entre os 
representantes de nshell» de 8 e 
4 remos (seniores) e askifi» de 

| Portugal e Espanha, 
A realizarem-se estas provas, 

será mais um motivo para serem 
discutidas as possibilidades de 
tornar o Rio Novo do Príncipe 
numa maravilhosa pista de remo, 
segundo os técuicos, a melhor 
da Europa, 

  

| 

* 

As gravuras das tripulações de 
ushellu de 8 e 4 remos (seniores) 
dos Galitos, que publicamos no 
último número, e a dum aspecto 
do local da Pista, que hoje ilustra 
o artigo de honra, foram-nos 
gentilmente cedidas pelo nosso 
prezado colega «Diário do Nor- 
te», do Porto, a quem agradece-     região, dormindo num monte -de (Conclui na 2.º página) 

mos todas as atenções dispensa- 
das.
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BICICLEEAS 
ESSES EEE EEE 

    

VENEZA, RUDGE, RIAVER, PHILLIPS e muitas outras 
nacionais e estrangeiras. 

MODELOS DESDE 900$00 

As bicicletas «VENEZA», equipadas com.aros de 

aço inoxidável, são garantidas por cinco anos. 

ARMAZÉNS VENEZA 
de AFONSO MIQUEL DE FIGUEIREDO 

- Rua Aires Barbosa, 93 (Passagem de nível de S. Bernardo) 

Telefone 209 = AVEIRO 

  
  
  

À descoberta do Rio Novo do Principe 
(Conclusão da 1.º página) da Murtosa e Aveiro, srs. Dr. 

se nofim fudices de progresso,| Apolinário Portugal e Dr. Alvaro 
infelizmente, certas entidades | Sampaio, impulsionem definitiva- 

parecem estar alhicadas das reali-| mente a realização deste melho- 
dades presentes e não tomar em ramento e que o Governo oiça 

devida conta as necessidades ins-| Os veementes apelos que através 
tantes da região. da lnprensa e entidades oficiais 

NOTaGIAS LOCAI 
to TS DO TO djs SU o dis TO alo dio 

Desastre de motocicleta 

3 

pela rua Vasco da Oarira, em (.acis, mon- 
tado na sua moto, o sr. Anselmo Figuer- 
redo de Almeida, alveitar, de Sarrazola, 

for estatelar-se numa vala aberta naquela 

artéria para obras de canalização de 

águas. 
Búlreu ovários. ferimentos na região 

frontal e a moto algumas avarias, 

Abertura da caça 

A Comissão Venatória . Regional do 
Norte informa os interessados que nos 
termos do disposto no artigo 10.º do 
decreto n.º 23,461, de 17 de Janeiro de 
1934, alterado pelo decreto n.º 37.883, 
de 26 de Setembro de 1950, a caça às 
espécies aquáticas de arribação pode ser 
praticada nas: rias, estuários e lagoas, 
desde o dia 15 de Agosto inclus.vé, salvo 
o disposto no n.º 3.º do artigo .º do 
citado decreto n.º 23,461. 
—Em conformidade com este decreto, 

no dia 15 do corrente abre a caça aos 
patos na área da Capitania de Aveiro, 
até à ponte de ferro de Cacia, 

* 

Roubo” 
    lhe têm sido dirigidos, atendendo 

ar Epa ra O a Es tuma ddaçãão trabalhadora e 

cia e das freguesias limítrofes | dando-lhe o que tão justamente 
deveras contristado. Outras ter-| pede para sua comodidade e para, 
ras, com muitos menos motivos | O progresso da região da beira- 

que Cacía, têm visto os seus 
apeadeiros melhorados, elevados! Ruy Dias Ferreira. 

Mais uma vez foi assaltada a casa dos 
Durões, da Quintã do Loureiro. 

Na noite de 3 para 4 do coriente, os 
gatunos roubaram um relógio de algibei- 

ra, 100800 em dinheiro, quilo e meio de 
sabão que estava numa saca conforme 
veio da mercearia, meio quilo de açúcar 
e uns ócul's. 

Os gatunos ensacaram uma grande 

à categoria de estações; pois no 
=palheiro» construido sobre uma 
antigi casa da guarda da linha e 
que serve de sala de espera e 
weud: de bilhetes, arrecadações 

de encomendas, habitação do 
chete, etc, nem sequer há luz 
eléctrica | Estão a chegar dezenas 
de veraneantes que se utilizam 
do apeadeiro de Cacía por ser o 
que mais fácilmente lhes dá aces- 
so às povoações próximas a que 
se destinam; aproxima se a época 
da caça e da pesca que sempre 
arrasta a Cacía muitos praticantes 
daquelas modalidades; realiza- 

“ram-se competições desportivas 

nacionvis que foram vistas por 

milhares de pessoas; no entanto, 

quem embarcou ou embarca de 
awite no apeadeiro (?) de Cacia, 

seujo rendimento mensal ê superior 

mó de muitas estações, deparou é 
«lepra com o triste espectáculo 
de uma gare às escuras, sem ilu- 
minição eléctrica, apenas cont a 
luz bruxoleante de um candeeiro 

a pelsóico, propícia a graves 
desastres! 

Fiquemos, hoje, por aqui, por- 
que o problems carece de uma 
quais ampla exposição e aborde- 
mos outro tema: a estrada de 
Cacir à Murtosa, através dos 
campos. 

A propósito da deslocação de 
milhares de Murtoseiros ao Rio 
Novo do Príncipe, foi mais uma 
vez recordada e manifestada na 
Kuprensa diária, a necessidade e 
wtilidade que representa para a 

zegião, aconstrução dessa estrada. 

Trata-se dum melhoramento de 
extraordinário e incontestável va- 
fot não só económico como tu: 
sístico, para todas as regiões do 
distrito de Aveiro, que já tem 

sido defendido nas colunas do 
«Ecos de Cacía» (veja-se n.º 1150 
de 21.6-952). A via preconiza: 
da, que encortaria em mais de 
metade o percurso actual, teria 
«desde a ponte do caminho de fer- |; 

so, em Cacía, até ao chegado, |Í 

uma extensão de 5.500 metros. |; 
Nesse lugar seria necessária a |: 
construção de uma ponte com 
400 m. de comprimento que li- 
gasse as duas margens da ria. Do 
chegado à Murtosa vão uns es- 
erssos 1.500 metros. 

Una vez concluida a estrada 
S. Jacinto - Ovar e construida a 
de ligação directa da Murtosa a 
Cacia, O turismo nacional teria à 
sua disposição um circuito incom- 
parável em volta da Ria, uma 
parte do qual correria ao lado do 
Rio Velho, orlado aqui e além de 
salgueiros que na Primavera, em 
flor, lhs conferem extraordinário 
eucanto, e em terrenos onde seria 

fácil conseguir uma arborização 
de grande-e luxuriante porte. 

E" de esperar que o dinamismo | 
e larga visão dos ilustres presi- 

dentes das Câmaras Municipais 

! 

I 

  

GESEEARENTES 
Falecimento 

João Simões de Pinho 

Após um prolongado e dolo- 
roso sofrimento, faleceu no dia 
1 do corrente, na sus casa de 
Cacia, o estimado conterrâneo 
sr. João Simões de Pinho, de 67 
anos, marido da sr.* Rosa Rodri; 
gues de Pinho e genro do sr, 
Manuel Lourenço (o Pereirinha), 

da rua Luís de (Camões. 
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 14 horas, com 
grande acompanhamento, Nele se 
encorporaram as 3 irmandades 
erectas nesta treguesia e 6 sacer- 
dotes, que celebraram ofícios de 
corpv presente na igreja paro: 
quial, 

Foram -lhe uferecidas muitas 

coroas com sentidas dedicatórias 

da família e pessoas amigas. 
A todos os doridos enviamos 

quantidade de chuuriças que estavam au 
defumeiro e conduziram-nas até ao saltar 
do muro do quintal para a rua. 

Talvez por se sentirem persentidos pela 
vizinhança, puseram-se em fuga e aban- 
donaram as chouriças no quintal. 

Caso curioso é que à tempo desapare- 

ceu daquela moradia uma escova de cabo 
e na manhã co ronbo ela foi encontrada 
na cozinha. 

Seria levada para ali pelos assaltantes? 
Tudo leva a crer. 

=== 
E , 
De l'rossos 

FALECIMENTO. —No dia 2º do cor- 
rente, faleceu no hospital de Albergaria- 

-a-Velha o sr. Joaquim José de Loure, 
que há muitos meses ali se encontrava 
em tratamento, 

O seu funeral realizou-se para o cemi- 
tério-daquela vila. ; 

Paz à sua alma e pêsames aos doridos. 
  

  

De Fermelã 
ANOS.—No dia 7 de Agosto faz 30 

anos a sr.2 Conceição de Lourdes Mar- 
ques Damião de Sousa, esposa do sr. 
João Rodrigues de Sonsa Júnior, vende- 
dor de pão em Aveiro, residentes nesta 
freguesia, 

Us nossos parabéns. 

  

«ECOS DE CACIA 

| Artigos de caça 
  

O maior sortido de PÓLVORAS, CHUMBO, CARTUCHOS. 

Quando na madrugada do dia 4 seguia carregados e vazios, BUCHAS, CINTURÕES, etc. com notável 

i baixa de preços e para entrega imediata, à venda no 

CENTRO COMERCIAL CACIENSE 
  CACIA   

  
  
  

| Club Recreio Gaciense 
: CINEMAS 

Hoje, dia 8 de Agosto, às 22 h. 

A Empresa Cine do Bombar- 
ral apresenta o maravilhoso, dra- 
mático e sentimental filme sonoro 
português 

«As Pupilasa do Senhor 
Reltor» 

que é um espectáculo cheio de 
atractivos. 

  

o e mm 

“Carteira Elegante 

  

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 8, a sr.” D. Rosa Ma- 
ria Borges, 60 anos, esposa do sr. 
António Rodrigues Branco, de 
Cacía e benquisto industrial de 
padaria em Lisbos; a sr.º Fran- 
celina da Silva Almeida, 32 anos, 
esposa do sr. Arlindo Rodrigues 
de Almeida, de Angeja e residem 
tes em Lisboa; e a gentil menina 
Arlete Sousa da Silva Castro, 
colhe 20 primaveras, filha do sr. 
José da Silva Castro e de sua 
esposa sr." D. Eleuzinda de Sousa 
Castro, de Vilarinho e residentes 
em Lisboa, 

— Amanhã, 9, a sr.” Maria das 
Neves dos Santos Almeida, 27 
anos, filha da sr.* D. Tereza dos 
Santos Almeida e de seu falecido 
marido Nestor Ribeiro de Almei- 
da, de Angeja e residentes em 
Lisbos; o sr. Júlio Tavares da   Silva, 41 anos, de Angeja e activo 
industrial de padaria em Lisboa; 

je asr,* Ana Sequeira Tavares, 68 
“anos, viúva do saudoso António 
i Tavares, de Sarrazola, mãe do 
sr. Adriano Sequeira Tavares,! 
estimado industrial de pedra, do| 
Cabeço de Cacia, | 

+ —No dia 10, osr. Francisco, 
| Rodrigues de Almeida, 50 anos, | 
[de Angeja e laborioso industrial 

FODE Pelas 22 horas +; 

na Associação de Instrução e 
Recreio Angejense ' 

realiza-se o grandioso 

BAILE DAS NEVES 
abrilhantado pela orquestra 
“Os Camisas Verdes” 

de Casal d'Alvaro, 

eme 

De Angeja 
Estamos em festa. — A nossa: 

freguesia entrou já em festa. Na: 
quarta-feira, O, dia onomiástico de 
Nossa Senhora das Neves, pelas 
5 horas da madrugada, uma salva 
de 21 tiros acordou a nossa. po- 
pulação e pouco depois. uma des- 
cnrga de foguetes ncompanheva: 
ns avós - Murias, demonstrações 
que se têm repereutido no espa- 
ço, desde então, pela manhã, ao 
meio-dia e à noite. 

Hoje teremos o primeiro dia 
considerado de festr; Amanhã, ne 
principais festas religiosas é ar= 
rainis e na segunda-feira o tradi- 
cional arinin] na Proça. 

Espera-se que seju cumprido 
o programa que publicamos no 
peuúltimo número. 

-—No sábudo seguinte, dia 15, 
haverão grandioso arrain] noetur= 
no das Festas do Vouga. 

E vo domingo, 17, o caracte- 
tístico arrminl do Cabecinho, 

Anos.— No din 2 do corrente 
fez 20 nnos o er. Redrigo Rodii- 
gues Nogueira de Lima, filho do 
er. Aitur Pereira do Lima e de 
sua espoea er." Aniélia Nogueira 
Nunes de Lina, residentes no 

Sobreiro e Inborirsos industriais 
de padaria nesta É eguesia, 

— Em 5, passou o primeiro nno 
de existência da intereseantisha 
Marin Georgina Negueira de Al- 
meida, filba do sr, Manuel dos 
Santos Almeida e de sua erposa 

        
  

sentidas condolências. 

cr 

CASAS 
Vendem-se situadas ao lado da 

capela do Espírito Santo, na rua 
Conselheiro Nunes da Silva, em 

Cacia, no dia 23 de Agosto, às 
16 horas, no próprio local, para 

efeito de partilhas. Tem quintal, 
água, luz eléctrica e entrada de 
carro. Reserva-se o direito de 
não entregar, caso a oferta não 
convenha, 
Quem pretender dirija-se a 

Adelina de Jesus Quaresma, em 
Cacía. (4) 

      

OURO - PRATAS = RELOGIOS - OCULOS 

Se desejar comprar não esqueça a! 

Ourivesaria Vilar | 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

Oficina para todas as reparações. 

Consulte sempre os seus preços, 
tanto para comprar como 

para vender. 

EM AVEIRO 
Trespassa-se bom estabeleci- 

Imento, próximo à Estação. Opti- 

mo local. Tratar na Avenida 
Central, n.º 288. 

  

  
  

  

Germano M. Dias Ferreira 
ADVOGADO 

    EM TODA R. Nova do Almada, 81-1.º-Esq. 
É A PARTE Tel. ( 35060 = LISBOA 
      

  

  

  

  

  

    

   

à Armas para caça, 

defesa ou recreio 
EEE STO ASSES  rs 

NOVAS OU USADAS 

Se desejam comprar ou 
vender, consultem 

o armeiro 

MANUEL AUGUSTO VELHO 

  

    

! 

de padaria em Lisboa;e o sr;!ay: Carmina Dias Noguei k : 'gueiia, acre- 

Humberto Gomes Pereira, 42 gijtudos proprisiários do Crfé 

“nho e panificador em Lisboa. 

  
Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

anos, de Avanca e empregado de 
lacticínios em Louza de Cima, 

— Em 11,0 sr. José Maria Lo- 
pes da Cruz, 33 anos, de Vilari- 

—E em 13, a sr.” D. Luiza Nu- 
nes da Silva Castro, viúva do 
saudoso António da Silva Castro, 
de Esgueira e laboriosa industrial 
de padaria em Setubal, 

Muitas felicidades para todos, 
e ease eram aten 

Venda de propriedades 
As que foram do falecido Con- 

selheiro Nunes da Silva, no Pa- 
drão, Juncos, Pinhal Monchão e 
Samouqueira. 

Trata-se ná casa do Sr. Conse- 
lheiro, em Cacía, até ao. dia 20 
do corrente. 

  

” - à Padaria 
Trespassa-se autorizada a ta- 

brico de pão de milho e de todas 
as farinhas espoadas de trigo, 
sita no lugar da Varziela, a uma 
distância de 2 quilómetros e 
pouco da vila de Cantanhede, 
com boas estradas para quem 
quiser procurar as suas vendas 
resguardadas dos maus assuntos, 
com todos os preceitos perten 

centes à padaria. 
Tratar com José Cipriano Nora 

—Varziela. (4-4) 

  

“ < Padaria 
Trespassa-se de farinha espoa- 

da, cozendo 80 sacos T.C. e 10 

TE. 
Vere tratar na mesma com 

Armando Rodrigues Cunha —   
Amoreira — Rio de Moínhos. 

Vouga, da nossa praça. 
— E em 12, completa 9 anos o 

menino Maunel Marin Nunes de 
Pivho, sobrinho e sfiihaco do er. 
Manuel Nonee de Ceivulho e de 
sua esposa er.” D. Inês Viçoso de 
Carvalho, nossos conterrâneos é 
a industriais de padatia 
em Lisboa. 

As nossas felicitações. — C. 

LEILÃO 
Todo o vasilhame da adega, * 

salgadeiras e algumas garrafos, 
no dia 16 do corrente, pelas 12 
horas, em casa do Senhor Conse- 
lheiro, em Cacía. 

    

Padaria 
Trespassa-se bem localizada, 

junto da Praça do Peixe, em 
Aveiro, Contingente de farinhas : 
46 sacas T.E,, 13 T.G. e 12 Extra, 

Tratar com Rodrigo Marques 
de Melo— Rua Tenente Resende, 
41— Aveiro. (3) 

PREDIO 
Vende-se em Cacia o prédio 

do Sr, Conselheiro Nunes da 
Silva. 

om a pt 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 
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eslumbrantes Sesfejos 
em honra da milagrosa 

Nossa Senhora da Memória 
lugares 

16 E 17 DE AGOSTO DE 1958 

    
nos pitorescos 

   
  

  

  

NOS DIAS 15, 
  

  

Duas Bandas de Música 

Visconde de Saleeu -- Vista Alegre 
- Majestosa Procissão 
a SIA 

Arraiais Nocturnos 
  

  

Zés Pereiras dos arredores de 

Coimbra e Cantanhede 
Feéricas iluminações eléctricas 

Vistosas ornamentações 

      Gomo anualmente acontece, a nossa peque- 
nina e acolhiedora terra vai transformar a sun vida 
caracteristicamente calma, numa vida alegre, ruidosa- 
mente festiva. Vai festejar-se a sua padroeira, Nossa 
Senhora da Memória, tão querida por todos. E serão 
uns dias de entusiasmo e alegria. Ruas ornamentadas 
sorriem, cheiros e flores amaciam lhes a dureza e nas 
casas bem arranjadas, as famílias juntam-se, alegre- 
mente, enquanto pelo ceu anda o som estonteante dos 
foguetes e de músicas que q aragem espalha por sobre 
casais e campos. Esta festa, além dum beatífico consolo 
proporcionado às almas, oferecerá a todos ocasião de 
folgar e gozar. Para isso, não poupa esforços a comis- 
são. Lindus ornamentações darão aspecto encantador 
às ruas e tornarão mais encantadora a capelinha 'de 

8 ECORDAR a interessante lenda da mi- 

lagrosa padroeira do Paço, Nossa Senhora da Memo- 

gia, que segundo essa narrativa, que todo o povo conhe- 

«e, apareceu à borda do mar e fot venerada à custa dos 

seus milagres, é levar a alma a reavivar a saudade das 

festas que lhe são dedicadas, tão caracteristicamente, 

Sodos os anos e estar se ansioso por que outras cheguem. 

E assim, de uno para ano, a tradição aumenta confor- 

me envelhece a aparição centenária da Virgem, a quem 

D nosso povo tanto amor consagra e dispõe da sua 

melhor boa vontade em lhe demonstrar a gratidão pelas 

bênçãos que distribui. Por isso, surge mais esta festa 

em que todos vamos colaborar e manifestar toda a fé 

que enche completamente os nossos corações, deveras 

agradecidos e orgulhosos por sentirem a verdade do 

prodígio sobrenatural.   

  

Nossa Senhora da Memória. 

  

  

FOGO DE ARTIFÍCIO A PRÉMIO 
EESC SOS PR 

DIA 15 
  

Este é o dia consagrado à Virgem Nossa 

Senhora da Memória. 
Ao amanhecer será lançado fogo rijo como 

nos dois dias precedentes. 
Ao meio dia chegam ao Paço dois afamados 

ZÉS PEREIRAS dos arredores de Coimbra e 
Cantanhede, que seguem em exibição pelas ruas 

destes lugares, começando-se na tradicional recolha 

das devoções às 15 horas. 

DIA 16 
  

E' este rigorosamente o dia da festa. 

Ao romper da manha, os ZES PEREIRAS 

percorretu as ruas da Póvoa e Paço. 
A's 7 horas, salva de 21 tiros. 
A's 8 horas, chegada à Póvoa da BANDA 

VISCONDE DE SALREU, que segue a per- 

correr as ruas destes lugares. 
A's 11 horas, será celebrada a MISSA 

SOLENE, com a colaboração da esplêndida or- 

questra daquela Banda, prêgando ao Evangelho 

o rev. P. João Paulo Ramos, distinto professor 

do Seminário de Aveiro, que dissertará das gran- 

dezas da Virgem Santíssima. 
O alvinitente templo, onde se venera a Nossa 

Senhora da Memória, apresentar -se-á ostentosa- 

mente ornamentado de gala, de cuja missão está 

HONRA E GLÓRIA 
RSS GS E E DS SER 

            

  

PROGRAMA 

encarregada a já acreditada firma da especialidade 
Melo & Pinho, de Cacia. 

A's 16 horas, chegará à Gândara do Paço a 

BANDA DA VISTA ALEGRE, que segue a 
percorrer as ruas destes lugares. 

A's 17 horas, sairá a percorrer o itinerário 
do costume à 

Majestosa Procissão 
na qual se encorporarão muitas dezenas de anji- 
nhos, ricamente vestidos pela sr." Natália Pires de 
Castro, de Cacia, sumptuosos andores, estandartes 
e insígnias religiosas e ambas as Bandas de Música. 

Recolhida a Procissão, segue-se até à noite 
o ARRAIAL DA TARDE, abrilhantado pelas 
mesmas Bandas. 

A's 22 horas, sobem novamente aos seus 
coretos as referidas Bandas de Salreu e Vista 
Alegre, para se despicarem alternadamente no 

Grandioso Arraial Nocturno 
que se prolongará até à meia noite solar. 

As ruas adjacentes à capela estarão vistosa- 
mente ornamentadas e iluminadas a electricidade 
pelo sr. Bernardino Terceiro, de Albergaria-a-Velha. 

Serão queimadas várias girândolas de fogo 

  

  

  

          I   

de artifício, fornecido por 4 afamados pirotécnicos 
e disputarão um valioso prémio em duas sessões 
seguidas, à meianoite, os fogueteiros Silva & 
Almeida, de Vale de Cambra, e o fornecedor de 
Augusto da Silva, de Mataduços. 

DIA 17 
  

De manhãzinha será atirado fogo rijo, ao 
mesmo tempo que os referidos ZÉS PEREIRAS 
seguem na sua exibição pelas ruas, até à tarde. 

A's 18 horas, chegada da ORQUESTRA 
IMPERIAL VAGOENSE, de Vagos, que per- 
corre as ruas e sobe em seguida a um pavilhão 
montado no Rocio-da Póvoa, para abrilhantar o 
arraial afé à noite. 

A's 22 horas, a mesma orquestra dará início 
a um animado 

Festival Nocturno 
que se prolongará até às 2 horas do dia seguinte, 
com iluminações e divertimentos. 

A's 23,30 horas, será lançada uma sessão de 
vistoso fogo de artifício. 

E já ao debandar do povo, que levará em si 
um sorriso e a saudade presa no coração, uma 
estrondosa salva de morteiros ecoará nos ares 
para remate dos grandiosos festejos, que ficarão 
relembrados em todos quantos a eles assistirem, 

A COMISSÃO. 

A NOSSA SENHORA DA MEMÓRIA 
 



ECOS DE CACIA 

Srasão & Oliveira, b0.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B = AVEIRO mas 

MOTOS JaWA — 9. 800800 
  

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

  

Bicicletas FRAVY -= Rádios “Ponto Azul” «= Frigoríficos KELVINATOR «= Máquinas de costura 

Acessórios: importados directamente do Estrangeiro 

Vendas. a prestações, sempre aos mais baixos preços do mercado. 
  

Jost de Úiveir: Santos 
Rasa da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

  

meg Bicicletas O ESA 
f “RALEIGH. —1.770800 

Nirgáio a h «ATLANTIC. 1.000800 
vt am - v Grande baixa de preços 
, e Peçam tabelas 

Armando Crespo & G.* 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

  

=, 
A [ 
a 4 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
ds fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
msnsseiras, taboleircs e o restante para padarias: 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

FLATS TOS: 
Para as doenças de pele 

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

ger passou. À comichão desaparece coino por encan- 
fo, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
vinda, Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
hencia para todos os casos de eczema humido ou 
saco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias» 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Sapataria Gonfiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1175) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 
SJuem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

* 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

“Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 

ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef, 456 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os tiabalhos da sua arte. 

  

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 
gerais em prédios e 

andares” 

Pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc. 
  

Largo Conde Pombeiro, 
13 re — Telef. 41936 

EISBO A 

  

  
  

Contra queimaduras do sol... aplique 

ATP YE ROOT: 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieiro, queimaduras do 
fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 
a fadiga muscular. 

Premiado com medalha de Ouro 
na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 
  

“Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUQOAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.>2 
Compra e vende prédios, quintas, lerrenos para 

construção e trata do lrespasse de todos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em fodo o país, com a 
maior honestidade. 

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cjy D. = 

  

   

  

  

LISBOA 

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de — Josó Soares Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artísiicos fogos 

do ar, preso, aquático e lipo 

iaponez, etc., elc, (239) 

de;— 

GASA MENDES 
de:—- Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Alípio Monteiro 
  

ALFAIATE 

EXECUTA com per. 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

MW Po tdo) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de see- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete. (3H) 

    

“p CONSTRUTORA” 

  

ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac- 

ção de águas de poços, artesinnos e para elevações ou extracções 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO
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